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RESUMO  

O tumor de mama em cadelas é comum no Brasil. O exame citológico é de fácil aplicação 

e minimamente invasivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a citologia de líquido 

pleural de cadelas com neoplasia mamária maligna, para detectar células metastáticas. 

Foram utilizadas 32 cadelas diagnosticadas com tumores mamários malignos por meio de 

histopatologia das massas, nas quais foram realizadas radiografias torácicas e 

toracocentese para obtenção de líquido pleural. Com os líquidos obtidos foram realizados 

esfregaços analisados microscopicamente. Não foram detectadas células metastáticas no 

líquido pleural. A não detecção de células tumorais nas análises pode estar relacionada à 

ausência de metástases pulmonares. Este achado, torna o exame adequado para a 

confirmação de presença ou ausência de metástase pulmonar. A ausência de células 

neoplásicas também pode ser devido ao exame ser inadequado para diagnóstico precoce 

de metástase em tumor de mama de cadelas. Novos estudos são necessários para verificar 

o papel da citologia de líquido pleural no diagnóstico de metástase de tumores de mama 

em cadelas. 

 

Palavras-chave: Carcinoma mamário, canino, Neoplasias, metástase, toracocentese. 

 

ABSTRACT 

The mammary tumor in bitches is common in Brazil. The cytological examination is easy 

to apply and minimally invasive. The aim of this work is to evaluate the cytology of 

pleural fluid from bitches with malignant mammary neoplasia, to detect metastatic cells. 

Thirty-two bitches diagnosed with malignant mammary tumors through histopathology 

of the masses were used, in which chest radiographs and thoracentesis were performed to 

obtain pleural fluid. With the liquids obtained, smears were analyzed microscopically. No 

metastatic cells were detected in the pleural fluid. The non-detection of tumor cells in the 

analyzes may be related to the absence of lung metastases. This finding makes the test 

suitable for confirming the presence or absence of pulmonary metastasis. The absence of 
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neoplastic cells may also be due to the fact that the test is inadequate for early diagnosis 

of metastasis in a canine mammary tumor. New studies are needed to verify the role of 

pleural fluid cytology in the diagnosis of metastasis of breast tumors in bitches. 

 

Keywords: mammary Carcinoma, canine, Neoplasms, metastasis, thoracocentesis. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os tumores mamários (TM) são as mais frequentes neoplasias em cães (RIBAS 

et al., 2012; BIONDI et al., 2014), sendo que a maioria destes tumores são malignos 

(TORÍBIO et al., 2012; BENAVENTE; BIANCHI; ABA, 2016; CARVALHO et al., 

2016; DIAS et al., 2016), e com grandes chances de disseminação metastática para 

outros órgãos (MAZARI; QOKU; DHASKALI, 2018). 

Vários fatores são considerados para estadiar e predizer o prognóstico de cada 

caso de tumor de mama em cadelas, o que reflete diretamente na terapêutica. Tais 

fatores incluem as dimensões do tumor (SORENMO ET AL., 2009), o tipo histológico 

(ARAUJO et al., 2015), grau histológico (GUNDIM et al., 2016) e a ocorrência de 

metástases (OWEN, 1980). Mais frequentemente as metástases de tumor de mama em 

cadelas são pesquisadas, por meio da análise histopatológica de linfonodos regionais 

(ARAÚJO, 2015), ou até mesmo por ultrassonografia dos linfonodos (SILVA et al., 

2018; STAN et al., 2020). Também são utilizadas radiografias torácicas (PINHEIRO et 

al., 2022) e ultrassonografia abdominal, para pesquisa de metástases distantes (KEALY; 

MCALLISTER; GRAHAM, 2010).  

Outros biomarcadores e exames no estadiamento dos tumores mamários de 

cadelas vêm sendo estudados (KASZAK, 2018), incluindo a análise do líquido pleural 

para pesquisa de células tumorais metastáticas (LOVELAND et al., 2018; JANY; 

WELTE, 2019; MINHUA et al., 2022). Alguns exames mais precisos podem ser 

utilizados para verificar com maior eficácia a ocorrência de metástases, como 

ressonância magnética (RM) e tomografia por emissão de pósitrons (PetScan), porém, 

são exames não realizados com frequência na medicina veterinária (GUNDIM et al., 

2016). Estes exames se sobressaem aos exames rotineiros de imagem, especialmente 

em casos de micrometástases, as quais não podem ser visualizadas pelo exame 

radiográfico, por exemplo (DALECK; NARDI; RODASKI, 2016). 

No presente estudo, objetivou-se realizar análise de líquido pleural obtido por 

toracocentese em busca de células neoplásicas metastáticas em pacientes caninas com 
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tumores de mama malignos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da instituição de origem (protocolo 

nº 005/15). 

Foram submetidas ao estudo 32 cadelas com diagnóstico citológico de tumor de 

mama maligno. Todas as cadelas foram submetidas ao exame radiográfico de tórax em 

três posições (ventro-dorsal, lateral direita e lateral esquerda), para verificar a presença 

ou não de metástases pulmonares. 

As cadelas foram submetidas à toracocentese para obtenção de líquido para 

estudo citológico. A toracocentese foi realizada no 6º, 7º ou 8º espaços intercostais, 

aproximadamente ao nível da articulação costocondral. Durante o procedimento em 

todos os animais, foi necessária a introdução de três mililitros de solução fisiológica, já 

que na primeira tentativa não foi possível a recuperação de líquido torácico. Com os 

líquidos obtidos por toracocentese foram realizados esfregaços corados com Panótico. 

Em seguida foram analisados em microscópio de luz nas objetivas de 10X, 20X e 100X 

com auxílio de óleo de imersão. Valores de densidade de proteínas do líquido foram 

analisados por refratômetro manual. 

Todas as cadelas foram submetidas à mastectomia e foi colhido material dos 

tumores mamários para realização de exames histopatológicos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos por CAAF (citologia aspirativa por agulha fina)  foram 

tumor misto maligno e adenocarcinoma mamário (Figura 1; Tabela 1), sendo que cerca 

de 81,5% dos adenocarcinomas foram confirmados pelo exame histopatológico (Figura 

2; Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos por outros autores (DO 

NASCIMENTO, 2000) e confirmam o valor do exame citológico.  
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Figura 1. Fotomicrografia de citologia aspirativa por agulha fina de tumor mamário de cadelas. 

Adenocarcinoma mamário (A e B). Presença de pleomorfismo, nucléolos evidentes e cromatina grosseira. 

100x. Panótico. 

 
Fonte: o autor. 

 

Tabela 1. Diagnósticos Citológicos e Histopatológicos de 32 cadelas com neoplasia mamária  maligna. 

Diagnóstico Histopatológico Tipos Diagnóstico Citológico Tipos 

Carcinoma ductal invasivo (7/ 21,87%) Adenocarcinoma (26 /81,25%) 

Carcinoma tubular (7/ 21,87%) Tumor  Misto maligno (6 /18,75%) 

Carcinoma sólido (5/ 15,62%)  

Carcinoma em tumor misto (3/ 9,37%)  

Carcinoma secretório (2/ 6,25%)  

Mioepitelioma maligno (1/ 3,12%)  

Carcinoma in situ (1/3,12%)  

Carcinoma secretório sólido (1/ 3,12%)  

Carcinoma micropapilar (1/ 3,12%)  

Carcinossarcoma (1/ 3,12%)  

Carcinoma anaplasico inflamatório (1/ 3,12%)  

Carcinoma intraductal (1/ 3,12%)  

Carcinoma Espinocelular (1 /3,12%)*  

Fonte: o autor. 

 

Figura 2. Fotomicrografia de mamas de cadelas potradoras de neoplasias mamárias. A: carcinoma 

secretório sólido HE, 200x. B: carcinoma micropapilar. HE, 200x. C: carcinoma espinocelular. HE, 100x. 

D: carcinoma túbulo-papilar, HE, 100x. 

 
Fonte: o autor. 
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Nas radiografias realizadas em todas as cadelas não foram observados sinais de 

metástases nos pulmões. Entretanto, Em outras pesquisas envolvendo a enfermidade em 

cadelas foram detectadas metástases (TORÍBIO et al., 2012; BIONDI et al., 2014). 

Provavelmente tal discrepância está relacionada a diferenças nos tamanhos amostrais, 

embora nos estudos citados a incidência de metástases pulmonares tenha sido baixa. Na 

maioria das pacientes, há  micrometástases, as quais não são visualizadas pelo exame 

radiográfico (DALECK; NARDI; RODASKI, 2016). 

O líquido obtido por toracocentese nas 32 cadelas apresentou densidade inferior 

a 1.017, com baixa celularidade (Contagem de Células Nucleadas Totais- CCNT<1500 

cel/uL) e concentração de proteínas inferior a 1,5 g/dL. Tais características classificam 

o líquido como transudato verdadeiro (VILLIERS; BLACKWOOD, 2005). Embora haja 

estudos afirmando que há presença de células tumorais em líquidos cavitários 

(STEWART et al., 2013; OSKARSSON; BATTLE; MASSAGUÉ, 2014), não foram 

observadas células tumorais no líquido pleural de todas as cadelas. Provavelmente isto 

ocorreu porque não foi detectada metástase pulmonar da qual pudesse se desprender 

células tumorais (OSKARSSON; BATTLE; MASSAGUÉ, 2014). 

As neoplasias mamárias em cadelas no serviço analisado são, em sua maioria, 

malignas,mas não apresentaram metástases detectáveis clinicamente. O exame 

citológico do líquido pleural pode atuar como ferramenta de diagnóstico precoce, 

porém, há necessidade de  mais estudos para avaliar seu valor diagnóstico, visto que 

não foi possível concluir se de fato estas pacientes apresentavam ou não metástases nas 

condições do presente experimento. A detecção de  mestástases, se presentes, só seria 

possível por meio da realização de exames mais precisos, tais como o PetScan, por 

exemplo (GUNDIM et al., 2016) para corroborar com os achados das análises do líquido 

pleural. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O valor diagnóstico da análise do líquido pleural para a detecção precoce de 

metástase pulmonar em cadelas com tumor de mama não pôde ser elucidado com clareza 

no presente trabalho.  Exames mais precisos seriam necessários para corroborar com os 

resultados de negativadade de presença de células tumorais nas análises realizadas. Sendo 

assim, a análise do líquido pleural permanece como uma ferramenta diagnóstica que 

necessita de mais estudos para verificar seu papel no estadiamento de cadelas acometidas 

por tumores mamários. 
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